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THESE.

Qual das theorias hoje conhecidas é que melhor explica os phe-
nomenos chimicos ? mostrar as vantagens e defeitos delias.

J *oy seulement fait ici un amas de fleurs cslrangiercs
n'y ayant fourni du mien que le filet a les lier.

MONTAIGNE.

A Chimica sendo «ma das sciencias de que mais uso fazemos nas
necessidades da vida, c repousando nella muitas outras, alé m de artes e
ollicios, não é de admirar se sua existencia data de muitos séculos ; com-
parada com a Physica, Mecanicaou Geometria, ella se nos apresenta como
a verdadeira inventora da arte de experimentar : mas, se seus partidários
teem sido os últimos a formular theorias , é porque sua tarefa tem sido
muito mais difficultosa.

A Chimica c portanto uma sciencia que tem por fim conhecer e estu-
dar a composição intima dos corpos, a acção que estes teem uns sobre os
outros, e os differentes phenomenos dependentes desta mesma acção ; a
qual é determinada pela affmidadedos corpos. O que será esta affinidade ?
Se tomarmos esta palavra debaixo da accepção geral ella significa apparen-
tado por alliança, e em sentido figurado — alliança — , ou uma relação de
conveniência que estabelece um laço entre certos corpos, ou uma liga de
semelhança que nos leva a classificar na mesma ordem os seres entre os
quaes ella existe. Applicando-se cm chimica esta maneira de interpretar
a palavra — affinidade — poder íamos dizer que o chloro, o bromo e o iodo
tinham entre si uma grande affinidade : c justamente acontece o contrario,
porque estes corpos pouca ou quasi nenhuma affinidade teem uns para
os outros na accepção que os chimicos dão a este vocábulo. Já vemos
que a significação da palavra — affinidade — tal qual os chimicos a empre-
gam não é a mesma empregada na linguagem commum.

Sc quizermos ver esta palavra entrar na sciencia com a verdadeira accep-
<;ão que ella tem agora, preciso se torna que recorramos a Boêrhaavc, o
qual em seu tratado, cm latim , na sua lição sobre os menstruos estabelece
claramente o que se deve entender por ella: elle não se contenta tão so-
mente com os principios definidos pela imaginação e que os sentidos não

'em podido abraçar ; elle toma corpos reaes que observa e experimenta.
Assim, Boê rhaavc nos diz : laeeemos cm um copo um pouco de espirito de
nitro (acido azotico) elle fea calmo e em repouso ; se porém nós lhe ajun-
tarmos um fragmento de ferro, i\n mediata mente seremos testemunhas de
phenomenos os mais notáveis ; um a viva eflcrvescencia levanta o liquido., é
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particular que sc desprende ; até mesmo essa eflervcscencia deter-
mina um movimento acompanhado de ruído, de uma fumaça picante e de
um vivo calor. Estes phenomenos duram até que o espirito de nitro se
tenha combinado completamenle com as ultimas partículas do ferro ;
poréui, uma vez completa essa combinação tudo cessa e a calma se restabe-
lece. -\os phenomenos antecedentes lia duas cousas a distinguir : a pri -
meira é a desaggregação das partículas do ferro ; a segunda a sua combina-
ção: lia pois uma força que retem o ferro em dissolução depois de ter des-
nggregado as suas part ículas que estavam reunidas pela cohesão; esta força
é a a(Unidade, a qual tem determinado a allinnça dos dous corpos; força
esta que deve ser considerada antes como amor do que como odio. ( Magis

( filam odio ). Boêrhaave, pois, considera a aflinidade n ão como
uma semelhança, mas sim como uma tendência dos corpos para se unirem,
que exige antes uma dissemelhanea cm suas naturezas. Elle compara essa
união a um casamento ; elle vé na acção do acido nitrico sobre o ferro
núpcias que se celebram, e nos diversos phenomenos que a acompanham
os festins e alegrias que em tão ditosos momentos costumam reinar. Nesta
comparação, toda poética que ella é, existe alguma verdade. Assim, Boér-
haave expõe claramente os dous efleitos da acção chimica ; elle insiste não
sómente sobre a combinação, que é o seu resultado , mas igualmente
sobre as circumstancias que a acompanham : taes como: o movimento,
ruido e effervescencia, «Scc.

Newton querendo lambem admittir efleitos de attracção em chimica,
dizia que os phenomenos chimicos eram devidos a certas forças, mas nada
responde quando se tracta de sua natureza. Tanto Newton quanto Boêr-
haave tinham a mesma idéa, expressa poré m em lermos differentes.

Bergmann adiniltindo por principio das acções chimicas a attracção
geral reconhecida por Newton, attribue não .sómente a fórma das partien-
Jas, mas lambem a sua posição, uma acção essencial nos efleitos produzi-
dos: para elle as aflinidades eram constantes, c se haviam algumas irregula-
dades, eram ellas casos extraordiná rios iguaes a esses cometas de quem
ainda não se tem podido calcular a orbita por falta de observações. Elle diz,
que pela aflinidade se podia prever quasi todos os efleitos com raras ex-
cepções. Dabi suas laboas de aflinidades, um trabalho imperfeito e irro-
ileclido: buscai a ordem das aflinidades das bases para o acido sulfurico,
e vereis a barita collocada em primeiro lugar, e o oxido de prata em um
dos últimos. Vêde como lambem estão classificadas as bases em relação á
sua aflinidade para com o acido murialico! ainda outra vez encontrareis a
barita collocada em primeiro lugar e o oxido de prata em um dos últimos.
Admittir, que pelo vehiculo h úmido a barita e oxido de prata se comportam
com o acido sullurico da mesma maneira que com o acido hydro-chlorico!
é in crivei.

A opinião errónea em que estavam os J^'«ncczes sobre a aflinidade da
barita para o acido sulfurico, opinião (joc fa*üa crer que esta base era
a por cxcellencia, e que sua acção so> re os acifclos vencia a qualquer
outra, causou terríveis consequências,/que lizeramvfcir a enormidade de

um ar

cx amore



abusos introduzidos nessa cspecie de taboas. Assim , no tempo da pri-
meira revolução franceza faltou a soda : foi preciso portanto que os Fran-
cezes procurassem no seio da sua patria o meio de obtel-a. O que fize-
ram elles ? Trataram simplesmente de decompor o sal marinho pela
barita. Nesse projecto não se via senão uma unica dilliculdade a ven:or ;
< jne era de obter a barita por baixo preço: para isto estabeleceu-se
em Pariz uma fabrica ; já havia ella produzido algumas centenas de quin-
taes desse alcali ; quando trataram de por meio delia decompor o sal
marinho (cousa esta que se julgava a mais fácil, e a que menos attenção
haviam prestado) : porém com grande admiração viram que a barita
não decompunha o sal marinho não obstante as taboas de aflinidade.
Então plantou-se a confusão entre os Francezes, e a sciencia vio-se bas-
fantemente embaraçada, c só depois de apparecer Berlhollet, que se es-
forçou de provar o contrario do que havia ensinado Bergmann , cessaram
Iodas essas duvidas. Por meio de experiences Bcrthollet fez ver que
os phenomeoos devidos á alfinidade pura eram subordinados ao dom í-
nio da experiencia, e por isso não podiam ser previstos; entretanto que
aquelles em que ella era modificada o podiam ser muito facilmente :
os primeiros eram mui raros, em quanlo que os segundos se apresen-
tavam a cada passo. File se exprime do modo seguinte : — « Os corpos
não podem obrar uns sobre os outros senão quando estão em uma dis-
tancia insensivel ; dada esta circumstancia, elles sempre teem acção uns
sobre os outros : tomemos por exemplo: uma dissolução de sulfato tie
potassa e ajuntemos-lhe uma porção de acido azotico ; ou então tomemos
azotalo de potassa c ajuntemos-lhe uma porção de acido sulfurico ; em
ambos os casos phenomenos nenhuns apparentes se manifestam , e isto
levaria muitos a crerem que os l íquidos linham-sc misturado sem rcacção
alguma. » Segundo Berlhollet tanto em uma como em outra mistura
acham-se quatro corpos différentes, resultantes da combinação dos dons
empregados: na primeira ha acido sulfurico e azotico, sulfato c azotalo
de potassa ; os mesmos corpos existem na segunda. Como se leem for-
mado esses corpos? Berlhollet responde, que os dous ácidos obrando
ao mesmo tempo sobre a base a dividem entre si relalivamente ás suas
quantidades, ou ainda melhor conforme o numero dos seus átomos. E’

(ia divisão da base entre os ácidos que resultam os quatro corpos in-
dicados ; porque o acido azotico, que na primeira mistura ajuntamos,
absorvendo uma porção de potassa ao acido sulfurico forma azotato de
potassa ; mas a potassa subtrahida não sendo em quantidade sulficiente
para saturar todo o acido azotico, uma de suas porções deve hear em
excesso, ou por outra livre ; o acido sulfurico tendo perdido uma porção
de sua base, deve também por conseguinte ficar cm excesso, o qual tam-
bém fica livre. Eis-aqui a explicação da formação dos quatro corpos,
lendo a reacção desses dous corpos empregados dado a formação de
quatro, que são dous ácidos e dous sacs ; tanto uns como os outros fica-
rão em presença uns dos outros cm quanlo não se apresentar alg
circunstancia que perturbe o equilí brio estabelecido entre elles : porém

uma
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quilibrio será desarranjado c depois novamcnle
c a decomposição marchará cou-

logo que esta apparecc o e
restabelecido por uma nova reacção.,
tinuadaraente. E’ o que acontecerá se aquentarmos uma dessas misturas,
porque como ha um corpo volatil elU despreuder-se-ha, será neste caso
o acido azotico que se acha livre ; o acido sulíurico não se achando
contrabalançado, rouba uma porção de potassa ao azolalo c fórma sulfato
de potassa ; mas como a potassa sublrahida não é sufficientc para saturar
toda a quantidade do acido sul í urico, Dca uma porção livre que se con-
trabalança por outra de acido azotico resultante do azotato que tem per-
dido uma porção de sua base : porém como nós ainda continuamos a
aquentar a mistura, o acido azotico livre ainda se desprenderá, e a mesma
rcacção terá logar até que lodo o acido azotico se tenha desprendido ;
restando no apparellio sulfato de potassa com um excesso de acido sul-
furico. Neste exemplo se vê que a affinidade póde ser modificada pelo
ealorico. A mesma regra applicava Berthollet para com os saes. Em resul
lado, dizia elle, que em uma dissolução os corpos de naturezas iguacs
dividem entre si as matérias antagonistas de modo a produzir misturas
em proporções indefinidas. Será verdadeiro o que diz Berthollet ? Os chi-
micos divergem em suas opiniões ácerca desta theoria : e Mr. Thénard,
discí pulo de Berthollet, tem sempre combatido a opinião de seu mestre
apresentando factos observados.

Thenard diz: tomemos uma dissolução de acido borieo (sua acção sobre
a tintura do gira-sol ( turnesol) é differente da que produzem os ácidos fortes,
como por exemplo: o acido sulfurico; a coloração é apenas de um vermelho
còr de vinho) , ajuntemos-lhe uma dissolução de sulfato de soda, conforme
Berthollet, como os ácidos dividem entre si a base, deve haver uma porção
de acido sulíurico livre contrabalançada por outra de acido borieo. O que
deveria acontecer se laneassernos uma porção dessa dissolução sobre a tin-
tura do gira-sol a que antecipadamente o acido borieo tinha dado a còr aver-
melhada de vinho ? A gradação dessa còr deveria passar a um vermelho de
casca de cebola, còr essa que toma o gira-sol em presença do acido sulfu-
rico : porém vós não notareis mudan ça alguma de còr, o que nos leva a
acreditar que não existe acido sulfurico livre ; e certilicamo-uos pelo
seu emprego, mesmo empregando unicamente algumas gotas, que logo
fazem appareccr essa linda cor dada por elle á tintura do gira-sol. Assim
pois é preciso Concluir que nem sempre a partilha supposln por Berthollet
tem lugar ; ou pelo menos se ella se effectua, é de sorte tal que o ácido
mais lorte se apodera do quasi toda a base deixando uma quantidade não
apreciável ao acido fraco.

Dumas diz : que de boa vontade admilte as ideas de Berthollet quando
sc tracta de ácidos c bases cujas energias são quasi iguacs ; porém quandocorpos dotados de affmidades mui enérgicas estiverem cm presença de
outros cujas afíinidades forem muito debeis, admilte então a regra seguin-
*c : uma dissolução, quando lodos os corpos se dissolvem e licam

estado, aquelles cujas affmidades são mui enérgicas salisfazem-sc ;
deixando os fracos arranjar-se entre si. Assim, os ácidos fortes apoderam-se
nesse



5

das bases fortes, os ácidos fracos não podem senão apoderar-se das bases
fracas. A experiencia demonstra isso pelo menos. Tomemos, por exemplo,

dissolução de sulfato de ferro e outra de acetato de potassa, esses
dous corpos decompondo-se mutuamente formarão sulfato de potassa e
acetato de ferro ; porém se Ilie ajuntarmos uma quantidade de acido
sulfidrico., o ferro do aeetato precipilar-se-ha no estado de sulfureto de
ferio, em consequência de sua combinação cora o enxofre do acido sulfi-
drico ; combinação determinada já em consequência da sua maior aflinida-
de, já também por ser este acido «lotado de maior energia do que o outro.
Assim pois terminaremos dizendo : que os corpos combinam-se em razão
das suas afíínidades, e que estas exigem naturezas diversas e contrarias ;
e é por isso que os ácidos se combinam mui facilmente com os alcalis,
do mesmo modo que os métalloïdes com os metallicos, &c., &c. Entre-
tanto a aflinidade não se exerce da mesma maneira para com todos os
corpos, porque diversas circumstaucias a podem modificar. Assim, a
quantidade relativa dos corpos entre os quaes a combinação póde ter
lugar, as combinações em que cs corpos estão ajustados, a coliesão, ou for-
ça que retêm suas moléculas unidas umas ás outras, o calorico, o peso
especifico dos corpos, e finalmente a pressão (essa força cujo effeito é
aproximar os á tomos, e por conseguinte augmentar sua aflinidade, pouca
acção tem nos liquidos e solidos , porque nestes a compressibilidade
é quasi nulla , porém de grande acção goza para com os gazes em razão
da sua compressibilidade), tudo isso são causas que podem modificar a
aflinidade.

Se os corpos se combinam em razão de suas nflinidades, se nestas com-
binações ha desenvolvimento de luz e calor, e também de clectrici-
dade como presentemente os chimicos adinittem ; qual será a causa
dessa aflinidade e dos differentes phenomenos delia dependentes?

Nosso ponto versando quasi unicamente sobre a theoria que melhor
explica a causa desses phenomenos chimicos, tractaremos de expor e
discutil-a conforme as nossas poucas luzes c conhecimentos sobre esta
matéria.

0 desenvolvimento de calor c luz que tem lugar nos phenomenos
chimicos, a alteração reciproca das propriedades, e a mudança de natu-
reza que se opera nos corpos empregados, c um facto reconhecido desde
um tempo immemorial ; era também do conhecimento dos antigos que
a acção chimica não podia 1er lugar senão entre part ículas dotadas de
uma certa mobilidade ; d ahi o velho axioma : corpora non agunt nisi
soluta: e com a palavra soluta queriam comprehender igualmente os
corpos dissolvidos por meio de vehiculos, ou como também então sc*

dizia, os corpos dissolvidos pelo fogo, ou cm fuzão: era também da
esphera dos seus conhecimentos que a acção chimica se exaltava pelo
calor mesmo nos corpos liquidos ou gazosos, onde necessariamente
devia já existir essa mobilidade necessária para pôr as moléculas em
relação ; entretanto devemos observar que não admittiinos em these geral
este ultimo principio, porque algumas vezes o calorico longe de favorecer

uma
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a aflinidade chimica vai de enconlro a cila. Os antigos lendo noção de
todos estes plicnoinenos, elles os viani e ol)servavam , ignoraud .) porcin
inteirnmenle as suas causas : elles diziam : se nós não podemos pre-

nalurczn do papel que representa o calorieo nas acçôes cliimicas,
como poderemos conceber a sua causa ? Verdade é que geralmcnte as
acçôes ehimicas produzem calor, e mui frec|uentemente luz : mas d onde
provém e >> te calor, esta luz ? Lavoisier , esse grande genio, via a origem

calor abandonado pelo gaz oxygeneo, e por algum tempo admiltiu-so,
elasticidade, entrando

eisur a

no
que o calorico latente dos gazes que perdiam sua
cm uma combinação solida ou liquida, o por esta razão tornando-se livre,
occasionava a elevação da temperatura observada. Lm alguns casos porém,

que islo não achava applicação, refugiava-se para as capacidades
levido a

em
caloríficas: attribuia-so então, que o calor desenvolvido era
essa cireumstancia , que os corpos reagentes tinham a capacidade ca-
lor í fica muito maior do que os corpos formados. Com este raciocí-
nio de Lavoisier ainda nada sc havia descoberto ; só em 1781 foi que
I.aplaco c Lavoisier descobriram o principio sobre que deveria firmar-se
a theoria explicativa dos phenomenos chimicos , principio desconhecido
pelos antigos em suas relações para com a chimica.

Quero fallar da clectricidadc.
.Nesta época acabava justnmente Volta de descobrir o seu conden-

sador, ao qual deu seu nome, por intermédio do qual Lavoisier e
Laplace, dissolvendo o ferro no aeido sulfurico ou azotico obtiveram
eleclricidade em quantidade sufficientc para produzirem centelhas, sendo
sempre a clectricidadc negativa que se desenvolvia nessas experiences.
Mas Laplace c Lavoisier não nttrihuindo esses phenomenos á acção chi-
mica, e considerando-os tão somente debaixo de um ponto de vista pliy-
sico, n ão vi íTim nesses phenomenos senão o cfteito da passagem de
um corpo reduzido ao estado de fluido elástico; ficando confirmados
nessa idea pela ovnporisação da agua que lhe dava iodicios de clectri-
eidade. Porém presentemente sabe-se que a agua perfeitameute pura
não d á indicio algum de eleclricidade quando cila sc volatiliza , pheno-
meno este que só tem lugar qurndo cila contém alguma materia em
dissolução.

Essas diversas experiências não lendo sido apresentadas cm sua relação
com a chimica, mas unicamente como factos physicos, c em sua appli-
cação a meteorologia, ellas não attrahiram a attenção dos chimicos ; c
a questão ficou no ponto em que Laplace e Lavoisier a tinham deixado.

Lm 1800 porém. Volta descobriu a pilha, que cm suas m ãos se tornou
origem de uma multidão de experiencing brilhantíssimas : nella elle re-
conheceu perfeitamente os efleitos elcctricos c physiologicos : com tudo
não foi o primeiro que fez ver os seus efleitos chinncos, mas tem grande
desculpa a seu lavor, porque em primeiro lugar quiz mostrar, que a
eleclricidade que o seu appnrelho desenvolvia era idêntica a clcclrici-
dade ordinaria ; combatendo a Galvani c sens partidários ( juc preten-
diam que os efleitos da pilha fossem dependentes da existência de um
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fluido particular. Volta conseguiu seu fuu, c fez seu instrumento entraî-
nas leis geraes da clectricidadc.

Nicholson e Carlisle foram os primeiros que se lembraram de decompor
a agua por meio da pilha, estabelecendo uma corrente electrica : im -
mediatamente foram testemunhas de phenomenon os mais curiosos ; elles
viram que a agua se decompunha, que o seu oxygeuoo ia para o polo po-
sitivo, e o hydrogeneo para o negativo; e que os volumes desses dons
gazes sc achavam em uma relação simples, visto obterem 7*2 partes de
oxygeneo e 144 de hydrogeneo. Um accidente porém veio singularment«;
complicar o resultado, o qual consistia no desenvolvimento de um acido
ein um polo, e de um alcali em outro; de sorte que a tintura do gira-sol
era avermelhada no polo podtivo e tornava a sua còr no negativo ;
observando «» lies além disto, que a decomposição se rflectuavn mesmo em
distancia e através «le todos os conductores. Monge « lisse então : se a
agua se decompõe pela pilha , se para o seu polo positivo se dirige < >
oxygeneo, e para o negativo o hydrogeneo, mister é « jue no primeiro se
forme um composto roais oxygenado, e no segundo um outro mais hydro-
genado ? Ncgaram-lhc semelhante supposição, dizendo que, se se inter-
rompesse a corrente electrica, «; fossemos examinar a agua só achar-se-ia
agua. Monge por sua parte responde : — Como não haveis «le encon -
trar unicamente agua, se o oxygeneo que tendes em excesso na agua no
polo negativo está justamente em sua relação conveniente para com o
hydrogeneo também em excesso «la agua hydrogenada para formar
agua ? Além disso não tendes vós suspendido a causa <lc sua separação ?
Como quereis que elles ainda se achem separados se sem esta causa elles
fendem cora grande avidez a unirem -se, visla a sua grande affinidade ?
Esta llieoria acarreta muitas «lifficuldades, c não «' su«ceptivcl de demons-
tração ; acerescendo além «lisso a supposição de dous compostos, «los
quacs ao depois se teci podido realizar um só. Ritter dizia : — Julgais
vós que a agua se decompõe por meio da pilha ? eu digo, que
0 que vós chamais oxygeneo e tomais por um «los seus elementos, não
é mais «lo que a propria agua combinada com a eleeti icidade positiva,
r o mesmo acontece a respeito do sen hydrogeneo, que não é outra cousa
do que a combinação delle com a clectricidadc negativa : de sorte que,
se ajuntardes estas moléculas diversamente elcctrisadas c augmentardes
a temperatura, as clcctricidades se combinarão com desenvolvimento de
luz e calor, depois é a agua restituida ao seu estado elcclrico natural.,
tomando sua fórma ordinaria.

Esta« hypotheses gratuitas em « i mesmas encerram suas refutações.
Passemos agora ao homem que mais influencia tem exercido rcla -

hvamente á applicação «la clectricidadc a chimica. Quero fallar de Davv,
ruja Memoria teve uni destino extraordinário ; e foi coroada pela Aca-
demia das Sciencias de Paris em 1807 ; justamente
a guerra a mais encarniçada dividia a França e Inglaterra,

O primeiro objecto que altrahiu a altenção do Davy, l’ai o efleilo
(juo ordinariamente sc observava na decomposição da agua por meio da

nao.

na rpoca em que
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formação do um acidopilha electrica, de obler-se constantemenle a
polo, e de um alcali no outro ; successo este que levou muitos

agua podia transformar-se em acido e em alcali. Davy
ideas, e fazendo variadas c immensas

em um
a crerem que a
porém, concentrando be
experiencias, viu que todos as vezes que decompunha a agua obtinha sem-
pre o mesmo acido e o mesmo alcali (acido chlorydrico e soda), e como
estes dous corpos unidos d ão o .-al marinho, concluiu que elles deviam
provir delle. Davy com effeito descobriu no vidro dos vasos que empre-
gava chlorurelo de sodium sulTiciente para a formação do acido chlorydrico
e da soda obtidos pela decomposição da agua : renunciou aos vasos de
vidro, e de preferencia escolheu os de ouro por serem os menos atacaveis.
Não obstante esta precaução e os cuidados empregados convenientemcnle
sobre aguas bem isentas de matérias organicas, formava-se ainda assim
mesmo no polo positivo um acido e no negativo um alcali ; porém
nestes casos o acido era azotico e a base ammonia ; sendo a sua formação
constante e extremamente diminuta : mas, como esses dous corpos en-
cerram os elementos da agna e «lo ar atmospherico, Davy concluiu que
eram elles que haviam contribu ído para suas formações. Desde ent ão
tudo estava explicado e esclarecido, e o facto principal da agua coin-
por-se de oxygeneo e hydrogeneo tornou-sc uma verdade incontestável.
0 estudo dos efleitos da pilha sobre a agua foi suflicienle para fazer sen-
tir a Davy quão vasta era a carreira que encetara : elle viu, que se com
uma pilha fraca decompunha não sómente agua , como tauibem obtinha
a combinação do azoto c do hydrogeneo, do azoto e do oxygeneo, a qual
directamentc era bastante diihcil, o que não tirdia elle de esperar de
uma pilha mais forte ? Dabi a consequência necessária da decomposição
de todo e qualquer corpo, com tanto que se possua uma pilha suflicientc
para esse lim.

A’ vista de todos esses pheuomenos era impossí vel que Davy se podesse
livrar de uma preoccupação de idéa que naturalmente se lhe havia olíe-rccido, que era como que conclusão da primeira: visto os corpos se
desfazerem por forças clectricas, igualmcnte devem-sc combinar pelo
mesmo principio.

Seus adversá rios porém lhe responderam :— Se vós obtendes por in-
termédio da pilha electrica a decomposição da agua e de outros corpos,
c porque a pilha dá uma força inteiramente antagonista á da aflinidade,
dado isto, como quereis que pela mesma força os corpos se reú nam ?
Davy jul .ou apparenlemente achar resposta a essas objecções, examinando
os pheuomenos que acompanham a acção chimica. Elle julgou para si
que os corpos que tem aflinidade uns para com os outros, desenvolvem
electricidade pondo-os cm contacto, é o que succederia, por exemplo,
diz elle, se tomássemos uma porção de enxofre e outra de cobre apro-ximando-os, nesse caso o cobre carrcgar-se-ha dc electricidade positiva,
e o enxofre de negativa. Sc a esses dous corpos, que pelo contacto desen-volveram electricidade, elevarmos a temperatura a carga electrica de cada
um ii á uugmentando até o seu m áximo, chegando ao qual, a tenção das

m suas
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electricidades accumuladas nos dous corpos é t ão forte, que ellas se reú-
nem com um
effectua. Davy, pois, quer que os corpos por meio do contacto desen-
volvam electricidades contrarias, e que estas sejam em tanta maior abun-
dância quanto maiores forem suas aflinidades. Esta maneira de encarar a
aflinidade chimica satisfazendo a todos seus dados, oflerecé uma unica
dilficuldade, que consiste em se admittir que o contacto desenvolve
electricidade. E’ o < pie justamenle se nega : pois que não é pelo contacto
que os corpos se clectrizam , mas sim pela acção chimica que entre elles
se estabelece. A acção chimica é pois a unica fonte e origem verdadeira
da electricidade, e o contacto nada mais e' do que uma causa occasional.
Se porém Davy admittia, que os corpos tocando-sc se electrizavam, era
preciso que elle concedesse ou considerasse os corpos encerrando os dous
iluidos neutralisados reciprocamente. Elle faz isto ; mas nada responde
quando se trata da maneira como elles se acham distribuidos inter-
namente. Esta distribuição tornou-se objecto de muitas hypotheses, entre
as quaes citarei tão sómente a de Mr. Ampere. Este chimico considerava
as moléculas dos corpos tendo uma electricidade constante da qual não
se podiam separar, e além disso dizia elle, que em redor delias se for-
mava uma atraosphera de electricidade contraria, neutralizada em distan-
cia pela electricidade constante das mesmas moléculas. Assim, por exem-
plo, considerava Mr. Ampere uma molécula de hydrogeneo tendo uma
certa quantidade de electricidade negativa que lhe era propria e constante,
em torno da qual se formava uma atinosphera de electricidade contraria :
o mesmo diz elle respeito ao oxygeneo que era positivo interiormente, e
negativo em quanto ao seu exterior. Com o auxilio desta hypothèse
Mr. Ampere podia mui facilmente explicar repetidos e numerosos factos.
Elle diz : se aproximardes duas moléculas assim constitu ídas c diver-
samente electrizadas, suas atmospheras se reunirão ; dahi luz c calor :
ao depois as moléculas ellas mesmas, em consequência das suas electri-
cidades oppostas, se reunirão e ficarão combinadas ; dahi sua combinação
permanente: nesse conflicto eleclrico póde obter-se electricidade em
movimento por meio de bons conduclores, c também ainda os signaes
de electricidade que se manifestam nas acções chimicas. Com esta theoria
dá-se perfeitamente a razão das circumstancias que acompanham ás com-binações, e da natureza dos seus resultados: também com seu soccorro
se explicam facilmente as decomposições operadas por meio da pilha, a
qual nada mais faz do quo restituir ás moléculas suas atmospheras de
electricidade em ponto sufficiente afim que se possam rcpellir , para
deste modo se destruí rem em sua combinação, pondo em liberdade seus
elementos constituintes.

A hypothèse de Mr. Ampere, posto que muito engenhosa e digna de
immensos louvores, não póde ser admittida por se darem factos intei-
ramente oppostos a cila. Assim, por exemplo : nós vemos o enxofre com-
binar-se com o cobre, para com o qual elle é electro-negativo, e igual-
mente com o oxygeneo a cujo respeito é electro-positivo. Como então

desenvolvimento de luz e calorico, e sua combinação se
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conceber que tendo ns moléculas uma eleclricidade constante, se tenha
podido o enxofre combinar já com o cobre, já com o oxygeueo, a respeiln
dos quaes é negativo para com um , e positivo para com outro ?

Terminaremos pois dizendo que a lheoria de Mr. Ampère e absolu-
tamente inadmissível, passando áquella que nos merece a preterencia.

-»ÄS®®*®«*»

TIIEORIA ELECTRO-CIlIMICA

DE

MR. BERZEL1LS.
Berzelius lendo pelos factos c observações antecedentes concluido que

os corpos continham eleclricidade, procurou saber como se achava ella dis-
tribuída afim de tornar um corpo electro-posilivo e um outro eleclro-
uegativo.

Sabemos, diz elle: que um corpo não se torna electrico sem que as
duas eleclricidades se manifestem nelle, quer nas suas differentes partes,
quer pelo menos na sua esphera de aclividade ; e que quando em um
mesmo corpo em que ha continuidade, cilas se mostram separadas,
acham-se sempre concentradas nos dous pontos opposlos desse corpo,
tendo seu estado electrico a mesma polaridade que um corpo magnético.
;\ o estado actual dos nossos conhecimentos não podemos conceber a
eleclricidade livre senão como a consequência de uma semelhante pola-
ridade.

Porém, como as menores parles de um corpo devem possuir essa
polaridade, porque não se púde conceber que a porção de um corpo
elementar não tenha as propriedades do todo, on pelo menos as do maior
numero do suas partes, segue-se naturalmente que sem a lheoria corpus-
cular, se não púde admittir nem conceber a idea de uma polaridade
electrica nos corpos. Mas, como admiltimos que os corpos compõe-se
de á tomos, podemos representar cada um destes átomos possuindo urna
polaridade electrica donde dependem os phcnomeuos clcclro-chimicos
cm sua reunião, e dos qnaes a desigualdade de intensidade é a causa
da dillerença da (orça com que obram em as suas allinidades.

Entretanto esta polaridade electrica dos átomos não é suffícienlc para
explicar os phenomenos de eleclricidade especifica que apresenta cada
um déliés, e que torna uns cleclricos positivos e outros elect ricos nega -
tivos. Esta propriedade depende provavelmente de uma cspecie de clcctri-
eidade parcial , que a principio foi observada por Erman. que a chamou
tinipolaridade^ e cuja exbtcncia é positivamcnlc provada. I >to dado, figu-
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remos que nas moléculas de um corpo a elcctricidade de um dos polos
t- ou predominante, ou mais concentrada em um certo ponto do que a
elcctricidade do outro polo, da mesma maneira por que um dos polos
de um iman póde ser muito mais lorte do que o outro ; figuremos ainda
que existe nas partes menores de cada corpo uma semelhante unipo-
laridade especifica, em virtude da qual em uns domina o polo positivo,

outros o polo negativo, e nós conceberemos então como a electricidade
póde achar-se nos corpos, e em que consistem suas propriedades electro-
cliimicas. Os corpos são pois eleclrico-chimicos positivos ou negativos,
segundo que m iles predomina um ou outro polo.

lista polaridade poré m (polaridade especificaj , não explica por si só
todos os phenomenos ; porque nós vemos por exemplo, o oxygeneo e o
enxofre combinarem-se de uma maneira muito mais intima do que o oxyge-
neo e o cobre, posto que este ultimo seja elcctrico-positivo, em quanto
os dous outros go/.ão das propriedades eleclro-negativas.

Assim pois, o gráo de aflinidade dos corpos não depende unicamente
de sua unipolaridade especifica; mas- sim principnlmente da intensidade
de sua polaridade em geral, lista polaridade não sendo a mesma em
todos os corpos, mas sim tendo mais intensidade em uns do que em
outros, estes devem 1er uma tendencia mais forte para neutralizar a
electricidade que existe nos seus polos, ou por outra , estes leem um
maior gráo de affinidadc, de sorte que esta consiste propriamente na
intensidade da polarização. A razão por que o oxvgcnco se combina antes
com o enxofre do que com o cobre, posto que os dous primeiros sejam
cletro-negativos, ou por outra, tenham a mesma polaridade, é que o polo
positivo do enxofre neutraliza uma maior porção de electricidade nega-
tiva no polo dominante do oxygeneo. uma porção tal que o polo posi -
tivo do cobre não poderia neutralizar. O grão de polaridade electrica
dos corpos não é porém uma quantidade constante; porque ella depende
muito da temperatura, por meio da qual cresce sourendo mudanças cm
consequência das suas modificações. Assim pois é necessá rio distinguir
a polaridade especifica dos corpos da sua capacidade de polarização ;
porque corpos ha que parecendo n ão ter senão uma fraca polaridade
na temperatura ordinaria, adquirem-na muito forte no grande calor ; como
por exemplo : o carvão. Entretanto outros ha que pelo contrario exigem
um abaixamento na temperatura, perdendo at é algumas vezes a pouca
ou nenhuma polaridade submellendo-os a uma temperatura elevada ; tal
é o caso com o ouro. Pelo exposto vemos que de grande influencia
goza a temperatura relalivamente á polaridade electrica. Porém , qual a
razão por que a polaridade electrica augmenta por intervenção da tem-
peratura ? Sós o ignoramos, mas tantas vezes tem sido observado este
phenomeno que deu por resultado o poder medir-se por intermédio
dos nossos instrumentos uma electricidade polar ; e esta prova positiva
nos leva em as nossas conjecturas Acerca da polaridade dos á tomos.

Eomo porém todo o alomo polarizado deve 1er uma csphera de acl.i -
' idade proporcionada a intensidade da sua polarização, segue-sc que

em
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não póde haver combinação senão nessa esphera, e que se as parliculas
polarizadas eslão separadas por grandes distancias seu effeito reciproco
diminue proporcionalmente. E’ por esta razão que os liquidos se com-
binam muito mais facilmente, e em quasi todas as temperaturas, em
quanto que os gazes teem as mais das vezes necessidade da intervenção do
ealorico ; perdendo algumas vezes sua acção electro-chimica recipro-
camente quando são rarefeitos, ficando por isso suas partículas em gran-
des distancias. E’ em consequência disto que uma mistura de gaz oxygc-

dc hvdrogeneo mui rarefeitos exige uma temperatura muito ele-
vada para se inflammar e continuar a arder, do que quando estão debaixo
« Ia pressão atmospherica , visto a distancia entre as moléculas do oxygeneo
e hvdrogeneo exceder á sua esphera de actividade ordinaria.

Se o que acabamos de expor apresenta uma idéa justa da relação dos
corpos com a electricidade, segue-se que, o que nós chamamos aílinidade
chimica, com todas as suas variedades, nada mais é do que o elleito da
polaridade electrica das parliculas, e que a electricidade é a causa pri-
maria de toda acção chimica, sendo ao mesmo tempo a origem do calor
c da luz. Toda a acção chimica pois é, no principio um phenomeno
electrico dependente da polaridade electrica dos átomos : assim , tudo o
que nos parece ser eífeito do que chamamos a ílinidade electrica, não
é mais do que a producção de uma forte polaridade electrica que se ma-
nifesta mais em uns corpos do que em outros. Assim , se uma combinação
de AB é decomposta pelo corpo C que tem mais aílinidade para A, do
que para B, a decomposição é devida a ter C uma intensidade de pola -
ridade maior do que B ; o que faz com que a neutralização entre A -j-C
seja mais perfeita do que entre A -j-B; podendo mesmo esta neutralização
ser acompanhada de ura augmento de temperatura tal que o fogo se
manifeste ; B então, tendo sido desligado de A em consequência da com-binação deste com C, reapparece com a sua polaridade primitiva.

Se porém destes très corpos A, B, C, A é o que tem mais fraca
polarização, B será neste caso attrahido por C, posto que sem elevação
apreciável de temperatura, unicamente pela maior lendcncia de neutra-
lização para com C, em consequência do estar mais fortemente polarizado.A electricidade sendo pois n ão sómente a causa primitiva da acção
chimica dos corpos, como também o principio de quasi todos os phe-que se notam na natur?za que nos cerca, ella tem necessa-
í iamente sido comprehendida e explicada diversamente. Assim, uns diziamque a electricidade não era mais do que um movimento de vibração noscorpos, analogo ao que produz o som. Outros procuravam sustentar quetorça primitiva inherente aos corpos, &c., ócc. ÍSós porém dizemoscom Mr. Berzelius que a natureza da electricidade nos é ainda desconhe-cida ; c que ella não tem analogia alguma com algum outro corpo naesphera da nossa experiencia ; exceptuando-se porém o fluido magnéticoque o para a electricidade o que é a luz para o calor ; attendendo porémque a electricidade não desenvolve tão sómente ao mesmo tempo estesdous agentes como igualmente a polaridade magnética .
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Se as observações clcctro-cliimicas são verdadeiras, segue-se que Iodas
as combinações e phenomenon cliimicos dependem unicamente de duas
força* opposlas que suo as cleclricidades positiva e negativa, e que. Ioda
a combinação deve compor-se de duas partes constituintes reunidas pelo
0(fe Í to de sua reacção elecli ico-chimica , visto não existir uma terceira lorça ;
seguindo-se dalii que todo o corpo composto, qualquer que seja
mero dos seus princ ípios constituintes, pôde ser dividido em duas parles
das quaes uma será positiva, a outra negativa. Assim, por exemplo : o
sulfato de soda não se comporá de oxygeneo, enxofre e sodio, mas sim
de acido sulfurico e soda, que serão considerados o primeiro
eleclro-posilivo e o segundo como elcctro-negativo.

Berzelius altribuindo todos os plienomcnos chimicos ú electricidade,
á electricidade unipolarizada, ou por outra, mais concentrada em

certos pontos do que em outros, e tomando por ponto de partida a di-
visão ( los corpos em moléculas, levou a Mr. Dumas a empreliender
explicar sua tlieoria da maeira seguinte : — A idéa engendrada por Mr.
Berzelius na concepção de sua theoria, fundou-se dc uma parte nas tor-
malinas, que pelo calor tomam polos electricos iguaes aos polos magnéticos
do iman, e de outra nos resultados obtidos por Mr. Erman sobre a pro-
priedade de que gozam certos corpos de conduzir desigualmente os dons
fluidos electricos ; assim pois, se pozermos em communicação permanente
os dotis polos dc uma pilha , por meio de um lio inctallico, por exemplo,
as duas electricidades se juntarão e reconstituirão o fluido natural ; de
sorte que se estabelecerá uma successão continua de decomposições e
recomposições de electricidade natural. Se porém reunirmos os dous
polos da pilha com certas substancias, ellas não deixarão passar senão
uma das duas electricidades; por exemplo: a chamma do hydrogeneo, a
do alcool, e em geral as chain mas hydrogenadas collocadas no circuito
eleclrico perm it ti i ão tão sómente ao fluido positivo de se escapar. A
chamma do phosphoro pelo contrario não ofFerecerá passagem senão n « »
fluido negativo. No primeiro caso, o pnlo positivo da pilha sc achará
pois descarregado, ficando o negativo carregado ; o contrario no segundo

(isto dado); figuremos as moléculas que representam os equivalentes
dcctrizadas a maneira das tormalinas, c* por conscguiule olcctrizadas
diversamente nos seus dous polos; supponhnmos alé m disto que ellas
obram mutuamcnle como conduclores unipolares, de modo a não se
poderem descarregar senão por um dos seus polos. Assim poderemos
ent ão explicar todas as particularidades da acção chimica.

Ponhamos, por exemplo, o oxygeneo e hydrogeneo em circumstancias
lavoraveis para sua combinação, as moléculas dc um gaz como do ou-
tro obrarão por seus dous polos, que se reunirão em sentido inverso ;
blo é. os polos negativos do hydrogeneo se voltarão para o lado dos po-los positivos do oxygeneo, e os polos positivos do hydrogeneo para os
polos negativos do oxygeneo. Mas como estas moléculas não podem aban-
donar senão a electricidade de um de seus polos, de um lado as elec-
tricidades contrarias se reunirão, de outro as electricidades cm presença
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y Jy especie contraria so conservarão intactas. A reunião das piimciras
desenvolverá calor c luz ; a influencia reciproca das segundas manterá as

parliculas combinadas. Assim se acham explicados sem difliculdade os
phenomenos íJUC acompanham á acçao chimica, laes como o caloi e a
luz , e lambeui a permanência das combinações, hm quanto a exaltação
dc affinidade pelo calor, é simples de se explicar, fazendo nhi ver um
efleito semelhante ao que experimenta a tormalina.

A theoria electro-chimica de Berzelius pois mostra não sómente a
origem da electricidade, como lambem a causa dos diversos phenonienos
chimicos ; resultando no primeiro caso dos seus desenvolvimentos nas
acções chimicas, no segundo dos seus effeitos. I *.Ila tem a vantagem sobre
a de Davy por se conformar com dous factos : primeiro, a impossibilidade
de produzir-se a electricidade pelo simples contacto, segundo, a reali-
dade do seu desenvolvimento nas acções chimicas.

Para Davy seria preciso admiltir -se o contrario, pois que elle queria
que o simples contacto dos corpos determinasse desenvolvimento dc
electricidade (e é precisamente o que se nega) ; e que elles não a
desenvolvessem em suas combinações (o (pie justninente está provado).

'lendo nós tratado das combinações chimicas e dos seus phenome-
nos, passaremos a dar uma idéa simplificada da dissolução afim de discri-
minarmo-la daquellas. Assim quando um corpo solido em contacto com
um liquido se dissolve, este phenomeno não é acompanhado de uma
neutralização electro-chimica ; antes pelo contrario, elle não só a con-
serva sem diminuição, como também exerce-a com mais vchemencia cm
consequência da mobilidade de auas part ículas, não se desenvolvendo
tain bem calorico, antes pelo contrario determinando-se sua absorção, n

Æ

qual augmenta cm razão da distancia que separa as moléculas do corpo
que era solido. E’ a razão porque quando lançando agua sobre um .sal
que n ão é susceptivcl dc absorvel-a combinada, ou que já contém a
quantidade que póde reter, a temperatura baixa durante a dissolução c
disseminação do sal na agua. Se porém o sal póde absorver agua combi -
nada, primeiramente se desenvolverá calor devido a sua combinação com
a agua ; depois, apenas o sal contendo a agua combinada começa a
dissolver-se, a temperatura abaixa. I\ ão obstante o que fica dito, todas
vezes que uni corpo absorver agua combinada, não se deve seguir por
este facto t ão sómente que seja solú vel na agua ; pelo contrario, elle
póde ser sol úvel, sem por isso ser susceptivcl de coml >inar-se
cila.

as

com

Iodas estas circumslancias provam pois que a acção intima de uma
dissolução é inteiramente differente da de uma combinação chimica, e
que cilas n ão podem ser encaradas como grãos differentes do
phenomeno. A dissolução (lillcre pois de uma combinação chimica|depender de uma affinidade especifica entre os corpos dissolventes e o*
a dissolver ; o que prova rião serem lodos os corpos igualmente solúveis
nos l íquidos, c a cohesão ser também um obstáculoque sc pretende dissolver.

mesmo
> 01

a vencer nos corpos
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Para lerminarmos o nosso trabalho sobre este ponto, diremos em
resultado, que todos os phenomenos chimicos quer orgâ nicos, quer
inorgânicos são dependentes de uma unica causa hoje generalmente
reconhecida — a clectricidade — . Assim quando reunimos muitos cor-
pos inorgânicos, estes obrando e reagindo uns sobre os outros para
produzirem novas combinações, aquelles que teem aíBnidades mais
toi les s - buscam c reunem-se, combinando-se também os que teem alTini-
tlades fracas e leem sido abandonados.

Em 1&00 davam como causa deste phenomeuo o calor e a luz ; porém
niais tarde se descobriu a influencia da electricidade, e achou-se que
as relações eleclricas e chimicas eram idênticas não sendo a adinidade
electiva mais do que a consequência de uma grande opposição electrica ,
opposição que o calor e a luz augmentavam.

Então appareceu Davy querendo que a origem da clectricidade depen-
desse do contacto dos corpos, mais tarde Mr. Ampère que admittia uma
electricidade constante nas moléculas, a qual achava-sc encerrada em
uma atmosphera de electricidade contraria ; e linalmente Mr. Berze-
lius, que melhor do que todos comprehendeu o objecto e tratou de
explical-o ; é a sua theoria pois que nos mereceu a preferencia , porque
melhor se conforma com os dados da razão e expcrioncia.

Tratar dos casos que reclamam a extirpação do globo ocular; e
dos methodos e processos pelos quaes se pode praticar essa
operação.
0 olho orgão do sentido que tão grande numero de gozos nos pro

cura, e de todos o que mais concorre para nossa instrucção moral, cuja
perda, exceptuando a da razão, é a que mais desgraçados nos torna,
devia como se tem realizado, reclamar a attenção dos que tomam a dif-
licil e t ão irriçada de trabalhos e dissabores tarefa de curar algumas vezes,
alliviar em outras c consolar sempre o homem das innumeras moléstias
que o accommcttem. As moléstias do olho, dos orgãos do corpo humano
° sujeito a maior numero delias, visto a diversidade e disposição das partes
que o compõe, fornecem bastante e bem ditlicil que fazer para que
occupem só toda a clinica de um babil medico, pondo a prova todos o«
dias a sua perspicácia e sagacidade : e aproveito a occasião em que deixo
ver que defendo a utilidade das especialidades cm medicina ; para pro-
te-tar de minha parte contra a opinião em contrario de Mr. Raciborski,
*lUe no prefacio da sua obra — La ponte périodique chez la femme et les
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mammifères melle á derrizão os especialistas, opinião que ao meu enten -
der deve ser altendida só por vir acobertada com t ão celebre nome e
autoridade tão notável na republica medica !

Visto portanto a importância do orgão de que tratamos não esque-
cendo a que respeita a chamada formosura, e sua proximidade e mesmo
continuidade com o cerebro que tanto e tão lelhalmente póde ressentir-se
das operações praticadas sobre o olho, não é de admirar que tão nume-
rosas sendo as moléstias que o podem atacar, tão limitado seja o nu-
mero das em que se deva fazer o sacrifício total deste orgão — u
extirpação — por amor da salvação do individuo (primeira obrigação a
cumprir da parle do que se encarrega da saude do seu semelhante) :
porque embora em alguns casos seja para sempre perdida a vista e
diforme o globo ocular, ainda assim mesmo será preciso tratar de
conservar esses tristes restos, sobre os quaes se possa plantar uni olho
artificial para satisfazer a vaidade humana, que tanto se empenha em
conseguir até mesmo, o que não póde trazer-lhe utilidade real.

Das cento e treze moléstias, que em tanto foram calculadas as do olho
no tempo de Guillcmeau, c que hoje, graças aos progressos da scien-
cia, sobem a numero excessivamente maior, o exorbitismo, ou a sabida do
globo ocular da cavidade orbitaria, é o caso em que é indicada a
extirpação do olho : e tomando-se por moléstias differentes a mesma
affeição produzida por diversas cansas, teremos por moléstias que indicam
a extirpação do globo ocular : 1. ®, a cxophlhalmia traumatica; 2.° a
exophthalmia symptomatica ; podendo esta ser dividida em duas espccies:
symptomatica de um tumor, que nascendo fóra das partes que cons-
tituem o olho, invadindo ou deformando a cavidade orbitaria e o globo
ocular, dahi lancem-no para fóra (exophthalmia por extrusion de
J,oui$); ou symptomatica de uma afleição que nascendo de qualquer
das partes constituintes do proprio olho , desorganisa-o augmenlan -
do-llie o volume tie maneira a não poder ser contido na orbita ; caso
em que muito antes de chegar a tal ponto a exophthalmia, se o cirur -
gião é bastante leliz para conhecei-a a tempo, desde já poderá fazer a
« xtirpação ocular, visto que não ha a esperar poder resolver, ou
o cancro do olho: e tudo dever-se fazer para impedir a propagação dos
estragos de tão deplorável enfermidade.

Portanto, como casos que reclamam a extirpação do globo ocular, va-
mos tratar em artigos différentes : i.\ da exophthalmia traumatica ; 2.°, da
exophthalmia symptomatica de

curar

um tumor das partes circumvUinhas do
olho ; o.°, da moléstia das parles « lo mesmo orgão — do cancro do olho —que chamal-a poder-se-ia — exorbitismo essencial, se não fosse logo pre-» 'iso observar-se, que por outras moléstias cu,a séde é lambem uma das
pat tes constituintes do olho, o exorbitismo póde ter lugar como na
hydrophthalmia, no staphyloma ; entretanto que presentemente ninguém
lembrar-se-ha tie aconselhar a extirpação do olho. quando uma simples
puneção, ou incisão, e o tratamento posterior, podein conservar ou redu-zir o orgão ao anterior volume.
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ARTIGO I.
EXOPHTHALMIA TRAUMATICA.

Boyer, sob o nome de procedência traumatica (Tom. 5.°, chirurgie,
Tavignot — maladies des yeux, — Julio Cloquet e A. Berand, Diet , de
Med. Tom. 12) Saurage,e quasi lodos os nosologislas, sol» a denominação
de exophthalmia traumatica, assim faliam da sahida do globo ocular da
cavidade orbitaria occasionada pela acção violenta de um corpo qualquer,
produzindo, ou a oblação das partes cjue cobrem o hemispherio anterior
do olho, ou a contuzão violenta das parles que o cercam ; resultando
d’ella a rotura ou paralysia tios musculos e nervo do olho, ou grande der-
ramamento de sangue no tecido cellular que o circunda, ou grande in-
flam mação do olho e dos tecidos que o cercam.

A possibilidade desta procedência tpie púde ser mais ou menos pronun-
ciada, e mesmo a ponto de o globo ocular chegara tocar quasi o lobulo
do nariz, e todavia o doente restabelecer-se completamente, foi meltida
a ridiculo por Antoine Maitre-Jean ; quando Covillard (observations
iatro-chirurgiques 28), distincto cirurgião de Mont élemard , referiu o facto
extraordiná rio de um individuo cujo olho pendia sobre a face por causa
de uma bola no jogo da pella, que ahi o ferira ; e querendo-se extirpal-o.
Covillard se oppoz, e foi assaz feliz para reduzir o olho, e vôr o indivíduo
em poucos dias perfeitamente enrado: como este Lamzwcrd, Spigeliu .se
Borelli referiram iguaes factos. Admira que Antoine Maitre-Jean antes de
pronunciar-se contra estes autores, a favor dos quaes militava a grande
reputação de que gozavam , e mui principalmente Spigelius, distincto
anatomista, n ão roflectisse sobre a anatomia topographica da região e or-
gão de que tratava , cuja descripção Ião bem feita pela primeira vez por Mr.
Winslow, na Academia Real tlas Sciencias de Paris cm 1721, n ão deixa
por certo duvidar-se que, por causas de que fal íamos, o globo ocular
saia da cavidade que o abriga, quando já no estado normal elle n ão 6
inteiramente contido na orbita.

Vê-sc portanto quão mal fundadas foram as injurias de Antoine Mai-
tre-Jean, e daquelles que o seguiram, contra quem referia factos de sua
clinica, que não eram comprehendidos por falta d « ? conhecimentos ana-
t ómicos necessários. Nem sempre á primeira vista se póde julgar da
extenção do prejuizo causado pela violência que expelliu da fossa orbi-
taria o globo do olho, e como prova o facto acima indicado por Covillard ,
o olho em apparencia votado á perda infallivel, pôde ser reduzido á cavi-
dade de que pendia, e continuara funccionar. Felizmente não resultando
mal da temporisação em semelhantes casos, e vigiando o medico o doente
para combater os accidentes segundo a urgência, é bem rasoavel
« le sustentar-se que mesmo naquelles casos, em que se possa diagnosti -
car a solução de continuidade do nervo optico, ou dos musculos oculares,
tente se primeiramente a rcducção e combatam-se os accidentes inflatnma-
torios ; é a opinião de Tavignot — maladies des yeux — Cloquet , A. Be-

5
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,1c Mod . Tom. 12 — , e Hitler c San-Cowper ; que doraud , — Diet.
certo será a de todo o cirurgião prudente : assim, com as autoridades
que apontamos no caso de cxoplitlialmia traumatica só « leve fazer-se

•xtirpação do globo ocular se este estiver inteiramente desorganisado,
: lendo sido destruídos, o olho só

a ,
ou «piando os museums e nervo optico
« •sleja seguro por tecido cellular e restos da conjunctiva ; neste caso
é a operação I ão simples que um só golpe de bistuii, ou dc thesoura,
acabará de fazer a extirpação, sem que seja preciso sul> mctter-se (neste
caso especial) á regra, esta só se póde chamar operação.

M/i-Ã-se'

ARTIGO II.

i:\OIMH II YLMIA SYMPTOMATICA.

Saurage tratando da exophlhalmia symptomatica Lz onze generös que
dividiu em especies : não nos foi possivel procurarmos esta obra (nem
tempo teriumos de lêl-a), citada pela excellente memoria « le Louis ácerea
das mole-lias « jue reclamam a extirpação do globo ocular ; porém, pelo
«pie colhemos nesse trabalho cremos, que estas especies eram baseadas
nas causas que produziam a exophlhalmia, c mesmo na fórma e estruclura
desses tumores, de «pie era symploma a exophlhalmia.

Pouco adiantar-nos-ia estendermo-nos em provar a pouca vantagem
de semelhante luxo scientilico; demais,que o que vamos dizer, parece-nos
satisfará a questão que nos foi «lada. Diflcrentemcnlc da exophlhalmia
traumatica á symptomatica produz-se lentamentc, e mesmo póde por algum
tempo ficar estacionada sc assim for a marcha da enfermidade que a
produz, iumores de diflcrentes naturezas podem dcsenvolver-sc inter-
namento nas paredes da orbita , ou provirem de partos \ isinhas, e pelos
progressos posteriores destru í rem as paredes orbitarias, occuparem-lhe a
cavidade , expellindo e mesmo estendendo -se ao globo ocular : e basta
mesmo que elles desfigurem a fossa orbitaria sem occuparcm a cavidade ;
como sc vê no que refere Langenbech que extrahiu do sinus frontal
<ly uma rapariga uma grande hydatide, que de tal sorte empurrou para
«liante a parede externa do sinus « jue deprimiu a arcada orbitraria a
cxpellir oolho, que chegava quasi a extremidade « lo nariz (Julio):Cloquet,
e A. Bcrand, Diel , «le Med. loin. 12 : e mesmo tumores nascidos de
parles mais longiquas podem penetrar a orbita por uma das fendas « pi«1

ahi existem ; como refere Pauw. que o ollio esquerdo de
lòra l ineido para fóra da cavidade orbitaria por um tumor fungoso nas-um menino



cido na dura mntt-r |>or cima da orbita : o olho dessc infeliz já tin ha
tomado « » volume « lo dons punhos!

A proporção que semelhantes tumores principiam, a exnplUalmia
começa, c necessário é distinguisse com cedo a saliência do olho, pro-
venienle de semelhante causa, da provinda da hydrophtalmia : c tacit
o diagnostico dillerencial de que não nos oecupamos. como do muito
mais dilVieil dos dilVerentcs tumores, de que a cxophthalmiu pòde ser
symptoma, porque cremos que semelhante tarefa não c comprehenclida
na resposta da questão sobre que coube-mos por sorte dissertar. Claro
lica que quer e >teja ja muito avançada a exophtalmia . quer que comece,
é a moléstia principal que deve ser combalida ; e aqui quer a medicina
propriamente só, quer a cirurgia, cada uma «le por si, ou aiubns mu-
tuuiuente auxiliando-se, ta Ivor, possam poupar ao infeliz t ão doloroso
sacrifício — a extirpação do ollio — . Assim, se é bem feliz o medico para
« pie logo que principie a fazer saliência o globo ocular, po>sa com acerto
diagnosticar a natureza da alVt- ioão que produz a exophthalmia, e bem
possível (e é o >eu dever) que empregando os meios tberapeuticos apro -
priados tenha a gloria «le conservar um olho, que cm mãos menos
experientes seria votado n uma perda certa. Se é o vicio svphilitico ou
escroluloso, ou simplesmente uma intlammação dos tecidos que forram
a orbita , que dão lugar a qualquer dos tumores «le que falíamos, não « •

imposs í vel que a thcrapeulica ordinariamente empregada contra estas
moléstias seja bem succoilida.

V analogia c a seu favor, e ahi esta a obra «le Saint-Ivcs, sobre as
moléstias «los olhos, «viul« * se encontram tantos «* Ião bons resultados em
casos scimdhantes, dcvitlos a«> emprego «1« > mercúrio e «1« * oetiopc mine-
ral, &c., &c. Mas, quando por avançada n causa da e.xoplithalmia , ou
pela situação desde «» começo é ella aceessivel aos meios cirúrgicos, com
cedo, mesmo « lo preferencia aos meios geraes, deve o cirurgião ata
cal-a : antes e por mais forte razão, quando já a exophllialmiu se tem
tornado «le symptoma « pie era moléstia «le igual ou antes « le maior gra-
vidade, que a moléstia principal. Brassant couta, « pio uma mulher apre-
sentava uma exostose nascida no osso plunum e na apóphiso angular in-
terna do coronal, tjue havia lançado fora da orbita o olho que pendia
sobre a face ; o foi assaz feliz para conservar o olho dessa infeliz, tendo
conseguido destruir por meios directamenle empregados a exostose. Mui-
tos factos semelhantes temos collmlo tios livros «pie consultamos, antes de
« ucetarinos este trabalho: nós nos forramos ao traballu» «lo escrcvel-os,
porque seria pura perda de tempo « • augmente «le trabalho in ú til , quamlo
bem se comprehcndc a possibilidade «le casos iguacs. Porém , « piando
os meios geraes « * locaes empregados contra a moléstia causa «la cxophthal -
niia sã « > mal succedidos, e progredindo esta , o olho fóra da orbita. « •
assim privado do abrigo « las palpcbras, da lubrificação «las lagrimas
contra a acção instante « lo ar «* «los corpos «pie nolle lloctuam. augmenta
«1« * volume, inllamma-se, ulcera-se, apparece a febre bedien « • as violen-
tas cephalalgias, que não perin i Item o menor repouso ao doente ; aqui
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« que o medico se vô forçado a aconselhar c instar para fazer a extirpação
do olho, sem esperar (se elle conhece sua missão) , que, como quer
Verduc, só as instancias do doente, dos amigos e dos parentes forcem
a fazer a operação, cuja cura incerta é sempre deplorável. O illustre
cirurgião além de fazer prova de uma timidez imperdoável, esqueceu-se
do preceito do Evangelho no caso cm questão mui hem cahido sem
interpretação nem comraentario. Et si oculus tuus scandali:at tc, crue cum ,
ctprogicc abate. S. Malheos Cap. 18.

A extirpação do globo ocular é então exigida pelo soflVimento do olho,
pelas sympathias que desperta, c para melhor poder-se atacar a moléstia
que sacrificou tão importante orgào, enfermidades que levarão ao tumulo
o enfermo, se com a operação o cirurgião n ão conjurar ainda esta bem
fallivel possibilidade de salvar a vida (laquelle, que se entregou ao seu
saber e discripção.

ARTIGO III.
CAXCRO DO OL1IO.

O olho é sujeito a vegetações ou excrescencias que mal tratadas ou
antes favorecidas por esse que chamado pelos pnthologistas — Üiathesc
cancrosa — tornam-se verdadeiros cancros, que então estão sujeitos ao
tratamento de que nos vamos occupai*. Quando esta enfermidade é tal
desde o começo, ou tornada de máo caracler, pendem ao olho por um
pediculo, e se com certeza sc poder avaliar que não se estendem a
todo o globo ocular as raizes desses tumores, é aqui uma das occasiões
em que embora sc tenha de sacrificar o olho, todavia deve-se amputar
.‘ú mente o quanto esteja invadido pela degcnerecencia cancrosa ; fazen-
do-se destarte por deixar um como especie de moignon, sobre o qual se
possa adaptar convenientemente um olho artificial, possibilidade que não
dá a extirpação de todo o globo ocular. Mas, é facil semelhante pre-
cisão de diagnostico ? E vale a pena por amor de tão pouco dar-se a
possibilidade de recorrer-se a uma nova operação? A nossa quasi nenhuma
experiencia não nos autorisa a ir além destas observações, deixando a
mais abalisados medicos avaliarem o merecimento, bem certo que estamos,
que na cabeceira do doente as opiniões não serão as mesmas que as
por motivo de simples discussão, onde sem duvida ouvir-se-ha o facil
de dizer-se: — « que depende da extensão desses tumores ou ulceras
»Idles provenientes, o quanto deve tirar-sc das partes em »pie elles se
assentam. »
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Esl á-sc de accordo lioj«* , ao menos a raôr parle dos aulores fran-
eezes, que duas são as especics do degenerccencias cancerosas, sendo uma
delias a encephalöide c a ou ï ra scliirrhosa. — P. H. lîerard. Diel ,

do Med. Toni ß.° — co olho, como os mais orgãos, é ás vezos atacado
CID totalidade, ou «MU qualquer das partes que o compõe, por essa enfer-
midade ; com a differença que o cancro cuc« phaloide ( Fungus médullaire
de Mtunwir ) se apresenta mais frequonleinontc no olho dos meninos — ,
os dous terços operados «lo cancro do olho por Desault ainda não tinham
chegado aos 12 annos — e o schirrhoso no dos adultos.

A cansa do cancro do olho, a mesma do cancro em geral , n ão é bem
conhecida ; porque quando se diz quaes os orgãos mais frequenlemente
atacados pela degencrecencia cancrosa, quaes as condições de idade ou
sexo que o determina ordinariamente, que pancadas, feridas e inflammn-
ções das differentes partes que os constituem, produzem o cancro ;
pouco ou nada se lem avançado, porque não só indiv íduos sujeitos ás
condições assim ennuineradas acabam por rcslabelccer-se sem serem
accom metlidos da fatal moléstia de que nos occupamos, como á( juelles
que terminam por conlrahirem o cancro, o medico antes da desorgani-
sação manifestada n ão o poderia 1er annunciado ; portanto quando para
justificar a apparição do cancro se diz, que no sujeito havia a diathese
cancerosa, isto não quer dizer nem mais nem menos, que nós ignoramos
perfeitamente qual seja a causa do cancro. Moléstia I ão fatal hem con-
vinha logo que principiasse ser conhecida ; a extirpação, o tratamento
de melhores esperanças, sendo tanto mais cfficaz quauto é mais perlo
do appareciuiento «lo cancro, porém o primeiro periodo desta moléstia
eonfundiudo-sc com grande parte das outras « pie atacam o olho, inesmo
com a mais simples delias, a indammação chronica da conjunctiva. —Coyer, chir. I oui. 5.°, passa desapercebido. Assim se explica Mr. Vel-
peau : — « Les signes du cancer mélanique, ou des productions incepha-
« loïdes de l’oeil sont d’abord si difficiles à saisir, qu’ils passent iua-
8 perçus dans les premières périodes de la maladie, i.c plus souvent
« dépourvus de douleur, d’inflamation concomitante, le cancer interne
1 de loeil se montre sous forme d’amourosc, de glaucome, de cataracte
« anormal de bosselures violacées de la sclérotique, de cir.sophthalmic, de
* exophtalmie, de staphylome, ou de iritis, »See. , &c. ( l)ic. tie Med.
« loin. 21 cancer) » . Depois deste periodo o illustre cirurgião da Cha-rité , refere um caso em que elle e muitos outros cirurgiões se enganaram

*obre a enfermidade que um menino apresentava no olho, e foi quasi
o acaso que o livrou cia dolorosa extirpação. 0 mesmo autor tjus na des-
cripção do cancro do olho eomprchende tanto o incephaloidc como o
schirrhoso assim so explica sobre o diagnostico: — « Toutefois si chez un
* sujet qui perd la vue sans opacit é préalable « le la cornée, sans iritis ou
* occlusion de la pupille, sans ophthalmic entensc eu un mot, on aperçut
" avec les symptômes de l’ainou rose quelques corps roussâtres. rouges,

bruns ou d’un gris sâ le, vé rs l ’un des points de la chambre postérieure :
* si tout cela est survenu sans cause connue, on par suite de quelque

(
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violence extérieure, si «les vaisseaux variqueux existent em même temp-. ,
sans kératite sur la sclérotique, si des douleurs sourdes ou

« lancinantes se font sentir de temps a autre dans l ’orbite, si des télés
« symptômes se son développés successivement et augmentent d’inten-
. site à mesure qui l ’on s’éloigne de leur première apparation, il est à
« peu-pi ès certain que b* malade qui les présente est atteint d’ une tu-

» Infelizmeule é no principio da moléstia , quando a
a seu favor, que o diagnostico

« avec ou

» meur cancéreuse .
extirpação do olho tern mais probabilidades
é tão diflicil. Mas, nessa época incommodando tão pouco o indivíduo,

embora se fosse assaz feliz para diagnostica- lo, sujeitar-se-ia o enfermo
a tão aterradora operação? Aqui ver-se-ia provavelmente o medico nas
mesmas circumstancias em que se acha para praticar com cedo a ope-
ração cesariana ; mais um pouco de espera , mais um tratamento a ensaiar,
mais urna possibilidade a conjurar, lá levam o tempo que melhor em-

pregado leria tanto cm um como no outro caso talvez salvado uma vida.

Se o diagnostico é diflicil no principio rio caricio do olho, não o
é um pouco mais tarde; assim , quando as dôres lancinantes e fortes se
manifestam , quando o volume do olho augmentado , a superfície se
torna designai ( bossrbJe ) . a conjunctiva escura c livirla , as veias vori-
cosas, a cornea úpaca , a vi -ta perdida ; e quando mais tarde o olho ulce-
ra-se, e delle corre urna sauia fétida, fungosidades cobrem a ulcera, as
hemorragias se repetem, que as pálpebras participando da mesma mo-
léstia formam com o olho o mesmo tumor, que se estende também aos
ossos visinlios, não ha de certo a desconhecer-se a horrivel moléstia .
que de pouca probabilidade de cura no principio, não tem nenhuma
ein estado t ão avançado.

Dos 1res meios de tratamento empregados contra o cancro, não lia
nada aqui que esperar senão da extirpação, a compressão, a cauleri-
sação com o tratamento geral , que no cancro de outros orgãos se diz
que ( raríssimas vezes ) toem aproveitado, produzindo resultado favoravel ,
não é npplicavel ao cancro do olho, e embora lessemos em — filer , — Ma-
ladies des yeux , Tom. 2.°, que por meio dos calomclanos, da jalapa, elle
curasse um cancro encephaloïde do olho ( fungus médullaire de la retine )
em um menino de 2 annos, e que elle aconselhe que em quanto a em-
fermidade está no principio, ou que apenas occupa a metade posterior
do olho, que se recorra ao tratamento geral acima referido, por isso
que esta especie de cancro se reproduz com uma frequência a fazer des-
esperar da extirpação , que segundo elle mais apressa o fím fatal do
doente ; todavia com Velpeau — Diet, de Med. Tom. 12, Boyer — Ciriir.
loin. 5. °; Tavignot — Mal. des yeux; e Lawrence — Mal. des yeux, acon-
selharemos seir. pre a extirpação do olho o mais cedo possivel : entretan -
to, nós que pugnamos pela extirpação do globo ocular quando desor-
ganisado todo ou cm parle pela degenerecencin cancerosa , como o melhor,
e diremos mesmo, o meio possivel de salvação do doente, t dnvia não
a aconselharemos em todas as circumstancias por in ú til ; o então só barbara
porque irá lazer o enfermo, que infallivelincnte morrerá, soflrer as dôres
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,1a operação : se só neste caso se pronunciasse contra a extirpação do
olho Perdue, Tul/uns c Plemplius, que por pouco favoráveis a esta ope-

doente, não obstante a possibilidade da ca-iação deixaram morrer _
lirpação do olho, — M émoires de l’Acad. de Gir. Tom. 5.° — nos também
seriamos da mesma opinião.

Assim, quando o cancro tenha chegado ao seu ultimo período, que a
cachexia cancerosa exbta , que os ossos da orbita do nariz e das faces
já participam da moléstia, quando o globo do olho já não goza de mo-
vimento, não de certo, não aconselharemos a extirpação ; a razão abi

levava para l á já conduzidos pelas autoridades que neste escripto

u m

nos
temos citado.

EXTIRPAÇÃO DO GLOBO OCULAR.

George Bartisch, cirurgião nllemão, foi o primeiro que fallou da ox-
tratado de moléstias dos olnos publicadolirpação (lo globo ocular no

Dresde no anno de 1583; para a qual inventou um instrumento
particular — uma especie de colher cortante, que foi muito impugnada
por Fabrice de Hilden, e por este substitu ída por um bisturi rombo e
curvo; e com quanto o instrumento de Fabrice de Hilden fosse muito
preferível , c tivesse substituído o de Baltisch , cem annos depois Job
a-Mechren, cirurgião de Amsterdam, ainda usou dellc com felicidade.
Commémorai* estes factos nenhuma importâ ncia tem sobre a operação
«le « jue tratamos; c só lembra que o resultado de uma operação mais
depende da habilidade de quem a faz do que da bondade do instru-
mento; e que as ideas por menos boas que sejam sempre encontram
apologistas. L’ innegavel que comparada a fórma do instrumento de Bal -
tisch com o interior « la cavidade orbitaria, em cuja extensão toda tinha
de obrar, que elle é um instrumento pouco commodo e perigoso ; por
tanto inferior ao de Fabrice. Outros cirurgiões inventaram novos instru -
mentos, ou empregavam os já conhecidos. Heister desprezou os dous
primeiros para usar «lo bisturi recto; Vander-Maas servia-se de um bis-
turi, cuja lamina fazia angulo com o cabo; La Vangnyon, o primeiro
cirurgião fraucez «jue praticou esta operação, sustentou, que com uma
lanceta fixa no cabo podia fazer-se a extirpação: lloin «le Dijon , dizia
que com uma pinça e um bisturi fazia-se a extirpação: Louis, loi o pri-
meiro <|ue se lembrou de servir-se « le uma tesoura curva sobre a parte
mais larga dos ramos: Desault, acabou por desprezar a tesoura de Louis, e
executava toda a operação unicamente com um bisturi. Os bons resultados
obtidos por estes cirurgiões com instrumentos différentes, são mais prova
«le que a habilidade e os

em

conhecimentos anatomo-topographicos da região
que se tem de operar é a mais indispeusavcl condição para fazer umaem
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l >oa operação. Methodos inteiramente dislinctos para fazer-se a extirpação
do olho só lemos très, um clos quaes ainda referio-se hoje só tem por
utilidade apontar mais uma occasião, em que uma intelligencia grande
apresenta uma idea que a desacredita. — Thomas Bartholin conta, que a

homem que linha um cancro no olho, airancou-se-lh’-o com tenazes ;
melhodo aconselhado por Jeun Walœ us, medico sahio e anatomista dis-
tincto!!.... Lista operação loi feita mais ou menos pelos annos de 1G/j1
por quem por certo não podia ignorar osescriptos de (»eorge Baltisch , ede
Fabrice de Hilden, &c. &c. Semelhante melhodo operatorio traz comsigo
a sentença da condemnação.

Os dous outros são os que por honra da Cirurgia só deviam ser lem-
hrados, se na historia das artes e sciencias n ão houvesse utilidade em
referir-sc com exaclidão a marcha que seguiram. « L/hisloire des arts
« est toujours interessante : par elle on rassemble les traits de lumière
« qui ont éclaire* chaque age, et l ’on dissipe les ténèbres qui ont de temps
« à l’autre obscurci les meilleurs principes. »

u n i

( Louis, Mem . de l’Acad. de Cir. Tom. 5.°

METIIODO DE BONET.
Fm visla de com a arte encobrir-se o estrago das enfermidades, Mr.

Bonet imaginou applicard extirpação doolhoa ténotomia sub-conjunctival,
esperando que só tirado o globo ocular, os musculos restantes fornecessem
um arrimo conveniente para o olho artificial ; infelizmente o resultado da
operação não acredita muito este melhodo ; porque o coto, que se tem
em vista para o olho artificial, não é assaz movei para dar as vantagens
desejadas em compensação ao risco de fazer-se nova operação, por ter
licado na orhita tecidos aOectndos do mal , que da primeira vez podiam
ter sido tirados. Todavia muitos cirurgiões o tem applicado, sómente
lamentamos ignorar, se o mesmo cirurgião o tem praticado duas vezes.
Tavignot, de quem colhemos as noticias que damos, a respeito disso
n ão é claro.

Fis o melhodo de Mr. Bonct : as palpcbras sufficicntemente afastadas
corta-se o rccto interno como na operação do estrabismo, depois introdu-zindo-se uma tesoura por esta ferida entre a sclerotica o faseia sub-conjunc-
1 ivai c os musculos, cortam-se succcssivamente todas as insersões dos
musculos rectos na sclerotica,
os musculos obliquos c o nervo

e sempre com a mesma tesoura cortam-se
oplico. Fste melhodo creio que só po-

deria , ou antes deve ser empregado quando o cancro apenas começa ;
quando apenas dellc existe o ponto tie aparência metallic» na camara
posterior do olho, que conforme Lawrence — mal. des veux Tom. 2." —
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signal muito caracleristico, e quo atitorison fazer uma extirpação a
Wardroli. Portanto não o cremos, e de certo não é o melhodo mais
se"uido na operação da extirpação do ollio ; c como do que lauds
descreveu é que dimanam hoje os mais empregados com modificações
mais ou menos importantes, descreveremos este que é approvado por
Boyer, por qticm o daremos lambem dcscripto, c depois o apontado pelo
saldo cirurgião da cliaritc, Mr. Velpeau.

e um

METUODO DE LOLIS

Com um bisturi ordin á rio faz-sc uma incisão que principiando no
angulo interno do olho circumscrcve inferiormente o globo ocular se-
guindo o angulo ou prega que forma a conjunctiva, quando abandona
as palpcbras para cobrir o ollio, até o angulo externo; cortando deste
mesmo golpe a inserção de pequeno obliquo na parte inferior perto do
grande angulo do olho: segunda incisão igualmente circumscrevcndo o
olho pela parte superior e pela prega que fórma a conjunctiva passando
das palpehras para o olho, começada no angulo interno vae encontrar-se
com a primeira no externo; nesta incisão o musculo ievantador da
palpebra deve ser cortado, e fazendo-se escorregar de cima para baixo a
ponta do bisturi raspando-se o angulo interno da orbita corta-se lambem
o tendão do grande obliquo. Desprendido o ollio da circumfereneia
anterior da orbita só fica seguro ao seu fundo pelo nervo optico e os
quatro musculos rectos, que serão coi tados por meio de uma tesoura de
laminas curvas introduzidas ou pelo angulo interno ou pelo externo (con-
torme as circumslancias) , de sorte que a concavidade dos ramos da
tesoura esteja voltada para a convexidade do globo ocular, até que se
sinta que a ponta está sobre o feixo musculo-nervoso, então dar-se-lia o
golpe que deve dividil-o : fechada a tesoura Iira-se empurrando adiante
delia o olho já separado. Assim, faz a tesoura aconselhada por Louis, o
que tinha principalmenle em vista Bartisch com a colher da qual se servia.

Eis o method« de Louis, que, como fica visto, está dcscripto para
em que as conjunctivas ou as palpcbras n ão estão ainda invadidas pelo
cancro. — INlem. de l’Acad. Roy. de Cir. Tom. 5.°

A dcscripção feita por Boyer é quanto ao essencial do méthode o
mesmo, sómente este illustre cirurgião Iranccz o descreveu com mais
minucjosidade, comprehcndemlo os 1res casos em que se podem achar
as palpcbras : que ou são livres, não fazendo parte coin o olho da desor-
ganição em que se acha, ou em consequência do augmento de volume do
olho está a conjunctiva palpebral immediatamente unida ao cancro ou
mesmo cancerosa : ou

o caso

ainda quando as proprias palpcbras estão lambem
desorgauisadas, influindo estas 1 res circunstancias só no primeiro tempo
da operação.

7
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Os instrumentos necessá rios á execução «la operação são : um 1 > is-
turi, uma tesoura curva do lado da maior largura tios ramos, uma pinça
simples, a bolsa de que se serviu Fabrice de Hilden. 0 apparclho para o
curativo consiste em chumaços de fios, compressas, uma atadura, agua
fria, seroto simples, e fios para a laqueação das artérias que provavel-
mente n ão será preciso lazer-se.

UETHODO I>E

MODIFICADO POR BOYER.

!.• TEMPO.

O doente sentado em uma cadeira, um ajudante por detraz delle com
uma mão sobre a lesta e com a outra por baixo da barba o contém nessa
posição, ein quanto dons outros lhe seguram de cada lado os membros
superiores. O cirurgião do lado do olho doente em pé ou assentado, na
posição que melhor lhe convier, faz com o bisturi recto seguro na mão
direiia , em quanto que com a esquerda abaixa a palpebra inferior, e um
ajudante levanta a superior, uma incisão horizontal de meia pollcgada co-
meçada na commesoura externa do olho, se o volume do olho é baslan-
temente augmentado, podendo mesmo dispcnsal-a no caso contrario :
depois por duas incisões começadas e acabadascomo no melhodode Louis,
acima referido, separa-se o olho da circumferencia anterior da orbita : se
porém as conjunctivas palpebraes estão applicadas sobre o olho augmentado
de volume; o cirurgião principiando do angulo interno separará a con -
junctiva palpebral applicada sobre o olho, e o mesmo fará para a palpc-
bra superior : feitas estas duas incisões preparatórias, introduz-se o bisturi
entre o globo do olho e a parede interna da orbita, fazendo-se duas in -
cisões, uma superior e outra inferior, que circumscrevam o olho segundo a
circumferencia anterior da orbita , e que vão encontrar-se no angulo ex-
terno do olho : se as mesmas conjunctivas já estiverem lambem invadidas
pelo cancro, a separação será feita pelo bordo livre das palpcbras, devendo
assim tirar-se a conjunctiva ocular e palpebral ; cmfim , também as palpc-
bras quando estão cancerosas. Este primeiro tempo em que se deve sepa-
rar da circumferencia anterior da orbita as palpebras e globo ocular será
feito só com duas incisões : o bisturi introduzido de diante para traz entre
a parede interna «la orbita e o globo ocular e por fóra da palpebra
tentada pelo operador é conduzido para fóra seguindo o bordo inferior da
circumferencia da orbita ; assim fica separado o olho da parede orbitaria

sus-
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inferior : rcinlroduzindo-sc o bisturi pelo angulo interno <lo olho por fóra
da palpebra entre o globo do olho
gião faz segunda incisão que seguindo o bordo superior orbitario vem
cncontrar-se com a primeira no angulo externo.

parede superior da orbita, o cirur-e a

'2.“ TEMPO.

Separado o olho das partes que o cercam, e só preso pelos quatro mus-
culos rectos e pelo nervo optico, o cirurgião pega no tumor cora a bolsa
de Fabrice, com a pinça de Museux, ou com os 1res primeiros d ôdos da
mão esquerda, lira-o a si , e fazendo espaço introduz uma tesoura pelo
lado externo geralmente mais commodo, c chegando ao feixo musculo
nervoso dá-se o golpe que «leve dividil-o. O olho póile ainda ser retido
por alguns filamentos cellulosos que serão igualmente cortados pela mes-
ma tesoura . Separado o olho da orbita, o cirurgião introduz o dedo indi -
cador na cavidade orbitaria pura explorar se os tecidos cellulo-gorduro-
sos restantes estão afleclí.dos da mesma degenerecencia cancerosa, ou
mesmo o perioslio ; a golpes de tesoura tirar-se-ha todo o tecido que
parecer canceroso ; se o perioslio se acha allectado, usar-sc-ha do cautério
actual para destriur o que cobre os ossos da parede externa , interna e
inferior ; mesmo correndo-se o risco de penetrar nas fossas nasaes ou sinus
maxillar ; e o que corresponde á abobada da orbita — (parede superior) —será tirado com uma raspadeira — (ruginc) — depois de cortadas com a
tesoura as fungosidades que a cobrem : aqui pela visinhan ça do çerebro
seria perigoso usar-se do cautério actual. Se a glandula lacrimal não foi
tirada no primeiro tempo da operação, lirar-se-ha cila com a tesoura ou
com o bisturi, havendo desvantagem cm deixal-a mesmo não estando
cancerosa . Acabada a operação enche-se a cavidade com chumaços dc
lios untados de seroto simples, aproximam-se as palpebras, applica-sc
sobre ellas uma compressa molhada cm agua fria , c o todo é contido
pela atadura monocula : se as palpebras foram amputadas, a ferida é co -
berta com um chumaço untado també m de seroto simplice, sobre elle
se applicam compressas, e tudo por Ihn é contido pela atadura monoculo.— Dover, Chir. Tom. 5.°

PROCESSO OE Mit. VELPEAI .

Fendida a commissura externa do olho na extensão de meia polegada ,

se o tumor a extirpar for muito volumoso, e sem esta precaução no caso
contrario, o cirurgião enterra o bisturi pelo angulo orbitario interim de
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(.liante para traz c de ciroa para baixo., c dirigindo o curie para fora c
parallelamente á abobada orbitaria, tendo inclinado para baixo a ponla do
bisturi ; neste golpe se corta a conjuncliva, os quatro musculos rectos, o
nervo optico e o grande obliquo; e com a erigna que tem na mão es-
querda o cirurgião, segurando com cila o globo ocular puxa-o um pouco
para fóra, fazendo espaço para voltar o bisturi de maneira que por baixo
do olho o venha tirando para l úra raspando o plano inferior da cavidade
orbitaria. Se desta vez primeira a glandula lacrimal não tiver sido extir-
pada, o cirurgião deverá extirpal-a com um segundo golpe.

Esta maneira de operar pois não pódc ser considerada um melhodo
distincto dos que lemos descriptos ; não apresenta vantagem alguma ;
nelle só se nota que sem mudar de instrumento o cirurgião principia e
acaba a operação. Este processo é muito semelhante ao de Boer — ( Wel-
ler, maladies des yeux )— corn a dilfercnça que neste é a face inferior
do olho que, primeiramenle separada da orbilu, dá passagem á tesoura
de Ludwig até o fundo da orbita para separar o olho do feixo muscu-
lo-nervoso que o relem , e puxando-o para fóra a golpes de tesoura
acaba-se a operação.

Eis-nos chegado ao fun do nosso segundo ponto sobre o qual tinha-
mos de dissertar, e não nos restando tempo para fazer o mesmo quanto
ao terceiro, lizemol-o em proposições: conhecemos o pouco bem com
que este cscripto é feito , porque., além de limitada ser a intelligcncia
que o fez, tivemos de escrever sobre questões tão difliceis dentro dc t ão
pouco tempo em que nos attrahiam lambem a attenção os trabalhos do
anno; são razões mais que sulficicntes para chamar a nosso favor a indul-
gência dos nossos juizes, bem ao corrente que estão dos nossos trabalhos
escolásticos: e sc isto lembramos aqui, é t ão sómente para desculparmo-
nos para com os nossos leitores, que menos scientes das nossas lidas aca-
dé micas poderiam ter menos indulgência para com quem delia tanto
carece

Os alimentos que se denominam plásticos são unicamente os que
teem por base na sua composição a protezia ? Servirão também
como alimentos respiratórios os alimentos plásticos ou pro-
teicos ?

I .

Alimento é toda a substancia, quer animal quer vegetal, que intro-
duzida no eslomago, ahi facilmente se dissolve e é assimilada, já em con-
sequência dc seus elementos não serem reunidos cm combinações mui
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differentes á substancia propria do animal, já tombem por n ão produzir
compostos binários, á custa de combinações organicas ; tudo que se apaila
destas regras n ão é alimento.

II.

Os alimentos nos são fornecidos pelo reino animal c pelo vegetal ;
algumas vezes porém a necessidade ou o prejuizo tem obrigado o ho-
mem a recorrer ás substancias mineraes.

III.
Os alimentos sc dividem em azotados e n ão azotados, ou ainda melhor

conforme — Prout, l .° em saccharinos ( assucar. gomma , &c.) — , 2. ° em
oleosos ( oleo e gordura ) — 3.° em albuminosos ( matérias animaes e glu-
ten vegetal.

IV.
Duas são as condições do um bom alimento: 1.*, sua grande solubili-

dade ; 2.“ , sua força nutrifica ; qualidades estas que n ão são inseparáveis ,
porque a existeucia de uma não é consequência de outra : assim , ali-
mentos existem que em consequência de sua grande solubilidade, são
de facil digestão, c no entanto são mui pouco nutrientes, e vice-versa.

V.
Quanto mais um alimento sc afasta da albumina sob o ponto de vista

de sua composição, tanto menos nutriente, e maiores forças exige para
alcançar sua metamorphose nesta substancia.

VI.
Para que um alimento seja bnstantemente nutriente e de facil digest ão,

preciso é que facilmente sc dissolva e se reduza em albumina ; ou que
já a contenha .

Vil.
A albumina é o alimento por cxcellcncin ; porque é o ú nico que o

emhryão assimila de uma maneira immcdiatn , e que não tem precisão
de digestão preparatória.

VIII.
Substancias existem que por conterem muito azoto > ão por isso mesmo

licterogenens á nutrição ( a urén, e o acido urico ).
X
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IX.
Os alimentos nutrientes ou plásticos são os que contém pelo menos um

ilos 1res princípios elementares: Fibrina, Albumina, e Casêina ; substan-
cias todas estas em que entra a Proteina.

X.
Os alimentos plásticos são unicamente os que teem por base na sua

composição a Proteina , os quaes sendo tomados unicamente nutrem por
muito tempo ; taes são: a albumina, a febrina caseina vegetal, a carne
e sangue dos animaes.

XI.

Os alimentos não azotados fornecem princí pios á respiração, e são por
isso chamados alimentos respiratórios; taes são : a gordura, o amido, a
gomma, á pectina, a bassorina, o vinho, a cerveja c a aguardente, subs-
tancias que são oxidadas e expellidas sob a forma de acido carbonico, ou
não oxidadas e depositadas debaixo da forma de gordura.

XII.
Os alimentos plásticos, sendo os que leem por base na sua composição

a Proteina, e esta compondo-se de carbono 55,22, hydrogeneo 7,00,
azoto 10,01, oxvgeneo 21, 70, segue-se que os alimentos plásticos lam -
bem servem como alimentos respiratórios, porque fornecem uma maior
ou menor quantidade de carbono á respiração.

XIII.
A quantidade e qualidade dos alimentos necessários para uma alimen-

tação variam com a estação, idade e constituição do indivíduo, e também
com a pcrda do calorico que elle soflre.

XIV.
A conservação da existência depende antes da variedade dos alimentos ;

que é uma das principaes condições da nutrição, do que da maior ou
menor plasticidade dos alimentos.



HIPP0CR.1TIS APHORISMI.

SECT. 1. » A PH. I.

Vila brevis, ars longa, occasio præceps, experimentum perieolosum ,
judicium dillicile. Opportot autem non modo se ipsum exhibere quæ oppor-
tet fncienlcm, sed eliara ægrum, et presentes, et externa.

SECT, i.» APU. VI.

Ad extremos morbos exacte extrema* curationcs oplimæ sutil.

SECT. 8-* A PH. M.
Quæ medicamenta non sanant, eaferrum sanai. Qua* íerrum non sanai -

ea ignis sanai. Quæ verò ignis non sanat, ca insanabilia exislimare opportel -
SECT. 1.« API!. XIII.

Senes íucillimè jejunium ferunt, secundo ætate consistentes, minimè
adolescentes, omnium minimè pueri, ex bis autem, qui inter ipsos sunt
alacriores.

SECT, 2.* APH. XVIII.
horum quæ conferlioi cl celcriter nulriunt, celeres cliam Hunt

liones. eges-
SECT. 7.* APU. I.

In morbis aculis exlrcmarum partium frigus, malum.

Itio de Janeiro. — Typ. de F. A. de Almeida, rua da Valla , I il . — 1850.



Esta These est á conforme os Estatutos.

I ) r. Joaquim f icetile Torres Homem
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